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Aununuiam-se obras litterarias em trocado dois exemplares.

;Remoção E AommsrnAçÃOÍ-s¡ A MlGUEL

 

- Ovar, 7›-d_e janeiro

“Eatamos, no ñ'm do Seculo XIX

assistindo á ruina do nosso, paiz

;de hamuito preparada e agora

.quasiua .eonsummar-se pelos che-

"fee progressistas, 'que sempre

*facciosos 'Sacriñ'Cara'm o theSoúro

ás, conveniencias _partidarias ou

pessoaes 'dos seus adeptos.

»A Granja deixou de 1ser“urp

partido para' Be' ternar uma com-

panhia “exploradOra do Estado;

n'i'ssoeqnsi'stiu e cansiste ainda

.toülaz.$a politica, :toda va- acção

dos-.seus'igwemos, ' A

' *I ?Assiml'd'esmoraliSada *- nas rsuas

intenções epjten'do aiinstifgál-'a 'o

'vaidosó "empenho de sobresahir

ao partido adwso em numero,

em massa, «mm-'poder igualal-o

em merito de 'qualquer _modo

'que "este“ *s'enca're, desanima-se

nasduas ultimas gerencras com

tão-cynica indifferença .pelo de!

edroaido poder, .com tão affrontosa

&naus-ese'upulos, com 'tão fri-

santes próx/tas' de inCapa'cidãade em

todasas questões de mais impor-

tancia, ,nasiquaes anda envolvido

o destino da nação, queuo resul-

tado foi'a tremenda 'CriSe com Que

lucramos, e 'que se julga _sem re-

médio.

.Apesar de quanto sersoffre, o

gmáeruo 'continua o seu -indigno ~e

J .

  

Ovar, 8 ;de 'Janeiro de 1899 M“
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~ PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis onda linha.

Annunoioa e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignanteu.

  

até criminoso proceder, e levaria nhal-as a Paris, a venda das

o paiz á insubordinação, se a des: acções da Companhia de Moçam-

graça o não fizesse inerte. ¡

São os algarismos que mostram'

e 'resumem o 'que tem'sido a sin-1.

guiar direcção da Granja. Pelo

artigo antecedente fizeram os lei#

tores ideia do que se deve aos

calumniadores do governos-Him¡

tze-Franco,-e da miseria das

finanças, em contraste com as ja-

ctanciosas ,promessas de 'quem

nem queria nem sabia cumpril-as.

~A divida Huctuante, desde u.

de fevereiro de 97, desde a en-

'trada do actual governo até 3o de

setembro de 98 (sómente) eleva-

se a I 3 mil contos! (menos '23

*mil réis).

Álém d'isso:

lO governo regenerador legou:

¡.“--t-res 'milhões e quinhentos

franéos no Credito'Lyannez; z.°-

mais ltres lrnil 'guinhentos e vinte

'coan em conta corrente no Ban-

co de Portugal; 3.°-mais mil

duzentos e ,noventa e sete contos

á ordem na Junta do Credito Pu-

blico; 4.°'-mais 72 mil'fobriga-

ções das caminhos de 'ferro, 'e

tudo consumido seu glorioso suc-

cessor em menos de dois annos,

e comtudo os encargos na passada

gerencia foram superiores em vir-

tude das expedições africanas.

juntem-.se ainda as notas do

Banco de Portugal, que este lhe

emprestou para que fosse empe-

-coloniasl

bique, e tres'rendas adiantadas

da Companhia dos Phosphoros.

Não esqueçamos 'tambem as

inscripções que emittiu sem au-

ctorisação do parlamento, e igual.

mente'vendeu. actos caracteriàti-

cos da liberdade professa'da pelos

filhos dos Passos. í

Tudo consumiu! _Restam as

. i

Não sabemos' 'explicar comq

alguns caracteres assás dignos,Í

como dizem ser os snrs. ministrod

da guerra e' marinha, se alliam e¡

se misturam no gabinete com ou¡

seus collega's, tão fundidbs na:

unidade progressista. '

Principalmente corno acceitam

a reaponsabilidade-por essas vio-

lencias contra os direitos 'popula-

res,*como :Se fossem 'para vinga'-

rem qualquer medidaisalxiado'raf

qualquer própoSito de grande al-

cance e vencerem a opinião mal

esclarecida nas suas r'esiàtencias?!

Como se -fosse para 'isso'l 'mas

é para lhe iiinpõrem 'o's escânda-

losos favoritismos de todos os

seus actos, para abusarem do po-

der, e para 'abusarem 'é que o

pretenderam 'e alcançaram por

meios 'illegaes e ignobeis'l

E esses abusos estão obrigan-

do o paiz á perda das colonias, e

talvez da sua independencia!

'O ministerio nem sequer pre-

 

Folhu avulsas, 20 réis.

   

sume das suas virtudes e talen-

tos, bem sabe que estes não m'a-

nifestam as aptidões, a inventiva,

que a situação demanda, e aquel-

les não estão longe da simples

honestidade-(P), mas finge' *que Se

revê _nas suas“glbriàs, nas 'silas

'excel'l'encias, para justificar 'a tei-

mosia 'em não demitiir-se, e colo-

rir o se'u proceder intoleraVel. E'

hypocrita--ma's' não inconsciente

de que nada Vale: apenas lia um

entono comicamente (sincero 'na

presidencia. . . 7

O que m'espanta, é, qu'e 'um

grupo 'd'homen's, 'expóstos ass

olhas *de toda 'a 'geme ' 'nãoI'é'Siiéi-

'jam c'orridos doicoujdeitojpublieo,

A e continuem'da'ndo motivos a_ uma

censura indignada, commettam

todos os excessos '_im:ãginaveia,

pelos'quaes o oder'se esHOnPá'.

.. 9., ministerio» .regulam-.ex
opinião¡ dos governos .estranhos,

e osamma á expoliação querre-

meditam. l

Pense 'el-'rei ln'este amassar.

SO.
V

Lo'zç'fehbo d'Alrhéida .e, Meãei'r'óã.
.l I“ v- l- ' *Í " ' i

De relance pelo Concelho

insumos I

_Os eX-camariStas_'qhe treina Nasso

Senhor mandou para as.. . l '

casas, tendo entrado 'para (a ,

rencía 'do 'municipio Ícompletãiuente

as claras, pois que bem viram,

mo sem auxilio da illumiuàção ou'.
1 

 

EDLIÉETIM

 

_ ' 'V'ARElRA
i j- CANÇÃO,

Nascida entre as iinas areias doiradas,

Que as margens guarnecem das praias d'Ovar,

ndo nas ribas, &espuma banhadas,
Vaga

Risonha ventura me vem afagar.

Aqui, n'estes ermps,

E' doce viver;

Bem longe do mundo

Só góso prazer. A

E mando serenas se agitam as vagas, _

Qua¡ peito de virgem,_que anceia d'amor,

Evlá quando o vento descanta nasfragas

Um hyuno sentido que envia ao Senhor;

Emis, no meu barco,

Vouüeda. Sakai. -

E as “ias des atuo,

Voando no ma_. '

Voando, *voando 'no dorso agitado

 

Nos dias de festa-que trajo engraçado!

 

Da branca mareta bordada d'azul,

Qual Vôa'nos lagos o cysne nevado,

Por tardes calmosas, boiando taful.

E à's ñsgà's 'e redes

_Eu lanço 'no mar. ,

'Que vida tão grata!

'Que bello folgar!

A's vezes de noite, por 'serras d”areia,

Caminho, sósinha, cantando ao luar;

Eu vou á cidade, que ao longe campeia,

Vender os productos das pescas d'o mar.

Com doces fadigas

Sustento meus paes;

Oh Ente Supremo,

Bemdito sejaes!

Nos imos do peito da humilde vareira

Não calam os' sonhos da negra ambição;

As Ondas, as rochas, a brisa ligeira,

O limo das fragas. a areia do chão. . .

_os gosds são estes

D05 eririos d'aq'ui;

_Corri_ elle's me quero,

Com' êllês úãs'cí.

Eu visto um collete de fin'o carmim,

Um cinto verdinho, cha'peu desabaão,

_Que coisas tão lindas, tao gratas *p'ra mimi-

E saia curtinha,

,Com fitas d'anil, v .

Descobre os contornos

Dà perna gentil.

E quando os mancebos, seus olhos fitando,

N'Os meus tão escuros, me faltam. '. . 'd'am'or.'.'. ~

Eu sinto nos labios o riso pair-ando,

Nas faces morenas eu 'sinto o rubor;

Mas ail que depressa

Se gela meu rir,

Que eu temo, medrosa,

Me queiram trahir.

Ai! serras, fraguedos! ai! vastas areias,r,

Ai! terras da patria, quão gratas que são!

Ha laços mais fortes, mais doces cadeias?

P'ra filha das praias, por certo que não:

_Que eu vivo gostosa

Nas terras d'Ovar,

Vagando nos ermos

_ A“: beira 'do mar.

(Porto-Julho de 1351).

Antonio Pinheiro Caldâs.
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mas não resistiremos a especialisar

aqui o Francisco Marques. . . o Chi-

co, o grande pandego do Chico!

Ora receba lá mais um nosso abra-

ço, em paga das gargalhadas que

nos provocou, seu maroto!

Terminamds felicitando. do cora-

ção a distinctissima troupe dramati-

ca e pedindo-lhe que seja ella ao

menos, no nosso meio um pouco

acanhado, a que' ;nos «proporcione

algumas horas' ?ñstrúctívas e agra-

dar/eis. V a e

" ' Publicações

Durante a semana ñnda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos e cuja acquisição re-

commendamos aos nossos leitores:

-O jornal dos Romances, n.°*

88, 89 e 90, que vêm como de cos-h

tume, interessantissimos.

' ~O fascículo n.° 63 do «Cancio-

neiro de Musicas Populares». Esta

publicação leva já archivadas 483

cemposiç'ões, constituindo um enor-

me peculio musical, poetico e cho-

reographico, testimunho dos pacien-

"tes esforços dos seus coordenadores.

-O fasciculo n.° 15 da Historia

'da-'iProstituí'çâm obra illustrada com

óo gravuras, excellente edição da

livraria Chardron, do Porto.

'-0 n.° da 5.a série da Borda-

dez'ra e Maga Portugueza, excellen-

te jornal de modas,_que recommen-

damos ás nossas leí't'oras.

#O fasciqu n.°'y de Os A'vena

tureiros do Crime, emocionante ro

mance, editadoypela Bibliotheca So-

cial ria,._.-c%pi sede na rua _Sao'

raiva L ' › ardal "d n.° 'mg-1.0, Lise

boa.

A empreza acceita Corresponden-

te n'esta localidade. ,_ ,_

-O n.° 22" 'dàhhãgniñca edição

especial da Mala da Europa, que_

na I.“ pagina traz um excellente"

retrato do'tfallecido arcebispo de

Braga.. '

' -0' n.°“ 153 de 'O Tiro Civil,

magniñca revista orgão de sport_ na-

cional, que se' 'publica em Lisboa.

E' orgão oflicial da Associação

dosÇaçqdoresPortug-uezes e da União

dom“MMW'Tüis Muguezes

e unica que no genero se publica

no paiz. ' __ , . _

Além da parte litteraria traz as

seÊuintes ' gravuras:

açada aos patos 'na lagôa d'Obi-

dosz-O dedicado Vatel da Associa-

ção. Bateria entrando em linha de

combate. Chegando ao de'se'rhbar.

que; instantaneos do dr. H. Ana-

chbrcta'. ' ' '

  

00RRESPONDENCIAS

_Olivais-a d'Azemels

,l . ,(Dômuêwimam'cdam)

'._l'hc monta ›

Eram io horas 'e 'meia Bá noite.

,No firmamento. .de chumbo não

brilhava o disco argenteo da lua co-

mo uma ñôr de prata em vazo de

saphira; escondia-se muito além, tre-

mulo de frio, como cine 'a espreitar-

nos a medo através do seu manto de

nevoeiro cerrado. '

A chuva, a espaços, açoitava as

janellas n'uma febre de delírio. A

luz 'branCa da electricidade estirava

a distancia uma silhouette fantasti-

Gt des bouquets que enfloravam as

éí àres proximas» das sacadas.

a ultimos trens dos convidados

havían desapparecido já _n'um ru-

mor longínquo, 4' '

. E a ormestra, uma orchestra con-

ceituada edeliciosa, dirigida habil-

mente pelo nosso_ amigo sr. Angus.

to Pereira, rompeu com uma sym-

phonia de Mozirt.

Pouco depois começava o baile,

ás primeiras arcadas da Quadrille

française.

Ao vermos, no cadenciado d'aquel-

la quadrílle perfumada e distincta,

requebrarem-se cinturas frageis em

môrnas flexibilidades, emquanto na

ñmbria setinosa dos vestidos claros

se entreviam pés resumidos como

joias pequeninas de oiro e leves co-

mo os vapores da tarde, julgavamos

escutar uma musica de apotheose,

magica, vaga, como o canto subtil

das azas das libellulas que voam, ao

poente de agosto, em torno do calice

branco dos lyrios d'um jardim de

feeria.

E jardim era a sala com todo

aquelle eterno feminino de Goethe

éclairée da opalinidade de 12 lam-

padas electricas e que nos dava a

snggestão d'uns sylphos, quando o

pincel do genío traceja estas belle-

zas immortaes, n'um céo de azul,

rodeadas dos vapores da manhã.

As horas voavam. Aos olhares ar-

dentes, contínuos, penetrantes, como

laminas de Toledo, terríveis como o

raio, ou temos e macios como a te-

pidez d'um sol de primavera, passa-

vam as valsas, dançadas com verda-

deiro entrain; succediam-se as qua-

drilhas graciosas, e entrecrusava-se

o serviço profuso e magnifico; os

vinhos caros, 'tudo o que póde des-

pertar um estomago adormecido e

enfastiado.

A ceia esplendia, teve as honras

'do serviço da noite, de tão variada

e de tão escolhida.

:e

' EsperaVamos encontrar entre tan-

tas gentis, alguma que dominasse ou

pela belleza da toillette decotada, ou

pelo cetim dos labios de mimo. Pro-

curei em vão. Era um céo onde tudo

.são estrellas de grandeza egual, um

jardim onde tudo são rosas de mus-

go! . ,.

D. AmeliaCarneiro vestia elegan-

ternente de gris-perle; D. Shara

Maia, branco; D. Clotilde Carva-

lho, de sêda branca semeada de flô-

res; D. Deolinda Marques, de bran-

co; DrDÕl'Câ Carneiro, de branco;

D. Clementina Velho, de branco; D.

_Laura Carneiro, de verde-mar; D.

Dores Guimarães de seda branca;

D. Beatriz Cunha, de branco; D.

Olinda Marques, de branco; D. Eduar-

da Cunha, de crepon negro, D. Au-

relina Cunha, de branco; D. Elvira

d'Amorim, de branco; D. Candida

Pinto Leite, de sêda côr de rosa;

D. Clementina Ferreira, de azul e

D. Angelina Fonseca, de rosa.

Se deixarmos o mundo irrequieto

dos 18 annos todo vestido de il-

lusões, todo poetisado de esperanças,

vamos encontra-r. um mundo não

menos distincto e não menos cor-

recto:

As emma! sr.“z D. Urraca Moreira,

vestia de sêda clara com guarni-

ções de rosa; D. Julia Alegria, de

sêda beige; D. Amelia Carqueja, de

faile preto; D. Laura Basto, de seda

perle; D. Candida Guimarães, de

faile preto; D. Isabel Carvalho, de

sêda azul-escura, velado de renda

de sêda negra; D. Luíza Carvalho,

"de setim preto; D. Laura d*Oliveira,

de setim castanho sobre um fundo

de oiro; D. Maria Velho, de faile

preto; D. Maria de Lencastre, de

faile preto; D. Beatriz Côrte-

Real, de sêda preta, D. julia Ferrei-

ra, de setim preto; D. Joaquina Gui-

marães, de faile preto; D. Emilia e

D, Joanna Alegria, de sêda preta.

Havia mais damas ainda.

n .a i' É; , ' K i IR

' Voavam as horas, disse eu; voa-

vam como _se o tempo tivesse_ pres-

sa em ver-nos, muito breve, cança~

dos de todas estas_ ülúsões da vida"

,que doiram o céo azul da nossa

existencia.

Quantas vezes, ao vêr esta moci-

dade, radiosa em vestes de gala, ri-

sonha como um sonho de esperan-

ça, pergunto de mim para mim, por-

que não havemos de conversar,-

mal começam a soprar as primeiras

rajadas do nosso outomno, todas as

rosas que nos sorriam sobre o gaze

transparente dos decotes; da came-

lia que nos estrell'ava a boutom'ére

da casaca; ao atravessarmos hoje, ri-

cos de globulos de sangue cegos pe-

la luz radiosa do amor que nos des-

lumbra, o vergel mimoso e perfu-

mado em que a mocidade se desata?

 

Meu Deus! E o tempo tinha pas-

sado! Eu sustinha ainda nas mãos

uma chavena de chocolate e já o

relogio marcava as 5 da manhã. Vi-

nha rompendo o dia. Assim passou

a noite e assim terminou o raouts.

Pouco depois só se via pelo sa-

lão deserto a desordem elegante que

succede ás distracções do baile: pé-

talas brancas de camelia, calices per-

fumados de rosas de chá.

As damas envoltas em sorties-de-

bal já haviam retirado.

Só ao fundo da escadaria, os nos-

sos graciosos amigos: Eugenio Di-

..niz, Rodrigues Pepolim e Salviano

Cunha, aguardavam o trem.

Mais nada. '

  

Annuneios diversos

 

Agradecimento

Dando cumprimento a um de-

ver que a minha consciencia me

ordena, venho agradecer penho-

radissimo ao meu distincto facul-

tativo, ex.” sr. dr. josé Duarte

Pereira do Amaral os cuidados

que assumiu na minha doença

atroz, bem. como a incansavel

actividade que teve no tratamen-

to da mesma.

A minha gratidão ind'elevel

para com s. ex.a será o emblema

do meu agradecimento, que nas

columnas d'este periodico paten-

teio, pois ella é a manifestação

vivida do meu sentimento.

Desculpe s. ex.a sc o hei ma-

goado com a singelleza das mi-

nhas phrases; porém, singellas

como são, n'ellas está impressa a

expressão intima do meu sagrado

reconhecimento.

Agradeço tambem a todas as

pessoas que se dignaram visitar-

me durante o periodo da minha

doença; e ainda ás que por mim

perguntaram, interessando-se pelo

desenvolvimento da minha boa

saude; essas provas de apreço

que me dispensaram estão pro-

fundamente gravadas na minha.

alma, e cada uma d'ellas terá por

symbolo esta humilde lembrança:

a minha estima e gratidão eter-

nas.

Finalmente, a todos peço des-

culpa de não agradecer pessoal-

mente, como devia, por quanto

é-me absoluta e inteiramente im-

possivel fazel-o.

Ovar, 29 de dezembro de [898.

Manoel Gomes dos Santos Regueira

Í junior'.
i

à*

_-

Agradecimento

Os abaixo assignados, agrade-

cem reconhecidos a, todas as pes-

soas que lhes deram çqndolencias

por occasião do passamento de

sua chorada mãe Maria de Oli-

veira Soares, fallecida em casa do

filho Domingos( bem como ás

que a acompanharam á sua ulti-

ma morada, protestando a todas

a sua eterna gratidão.

Ovar, 8 de janeiro de 1899.

Manoel da Fonseca Soares

Domingos da Fonseca Soares

Francisco da Fonseca Soares

josé da Fonseca Soares

e suas respectivas familias.

;- cw '1" :mae-mai

um ?aumenta

Admitte-se um que saiba lér e

escrever correctamente.

N'esta redacção se diz.

   *RVL'KHY'J'ÃÊ' JC' 71K! “li'lílfr' ,'y' ' H,

  

Ás juntas de paroc'hia. conirarias. ir-

mandades. misericordias. camaras

mumupaes e a quaesquer corpora-

ções de ,baneücench --

-ELuchAmo
Para afacü orgwusação" do¡

Orçamentos .e

DAS _ n

Camaras, márariooráíar, '

juntas da paroclu'a, carmem-ias, imm-

dades a de quoosquor corporações '-

da bene/30min

Esta util e importantíssima publicl-

çào além* de prestar delegrplyátlasip-

mais» -e sentam-M'iuname
valur, contem uma collecção esplendidl

de mudelm para orçamch . moppa do

calculo dg rsoeítq. :aboliu , comendo

do serviço braço! a din'heirofoontahda

gerencia. mappa comparativo da das-

paza auctorisada e a/Iectuada. relaçao

da dividas activas a passivas, etc., etc.

Cum tão valioso livro à vista, qual-

quer iailividiiluo. ainda que pouca-hab¡-

|¡tado. organiaa facilmente os orçamen-

tos e processos contas do: corpos adm¡-

nistrativos. ' ' '

_ O maguillco BLUCIDARIO é um pollo-

msn auxiliar para os presidentes, sacra-

taríos e thasoureíros das corporações

acima indicadas e custa ulnannantin

deveras medica, attendendo a que é

volumoso e contém variados e e ulilis-

simus esclarecimentos.

Os pedidos devem ser feitos a Carlos

Martins, 29-Rua de D. Luiz l-35.

GUARDA

PROCESSO DHEYFUS

l Eu Accnso, preço 50 réis.-

ll carta á França, preço 50 réis.-

lll Carta a mocidade, preço 50 rs.

Esta à venda, em todas as livrarias e

kiosques. travlucção purlugueza d'estes

vibrantes opusculos, devidos á penna

do eminente escriptor EMILIO ZO-

LA, o homem benerrieritu que arriscou

a sua tranquilidade em defeza de um

innocente-il'esse martyr que o crime

da uns e a leviannlade de outros atirou

para llha do Diabo. _

Remessa franca de porte a quem en-

viar a respectiva importancia a livraria

da Empreza Litteraria e Typpgraphica,

, rua de D. Pedro, ”Bt-Porto. .
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1; : ' ' ' ' 7 ' _ i ' *_ .A integessanto oliray__italiana., a Histo-

r W A - ' . 'a .¡r" da..Prostit'eigão, yertigaapara anos-

sãaflinguah é( um bellnystotln!sobre a

y _ _ : V .Isilda _(la._,mnlht-r, atrayez tleltndas as

' aeiou-*anões

' ZA_ Historia dakrçasmuiçdo, desmere-

¡nosho culto religioso ,IJrr1 ,Yeyushuo seio

_nina civili~u,',üp.~¡ antigasth Oriente; _tous-

:litravs . 0 i$904“?prli“¡Yl'HBUW nos po-

( yes prior .c_ntào_i_iatui,my.ain ,o |1tt_ural;du

Meili_lt'rr:i_imu. fatia-nos da prostituiçàn

viii GH?t a P (lr H“tun (f (fit Iii-1.a: «as

'aiiiurt's ¡It! Çmiin. lim seguida_ r'fme.

,nosotonio a prostituiçàose continiwu

!pela Ilaile Minha. no lmiipn dos Tein-

V Aos _assignantes do magnifico romance de¡ Lonlnillonssenardc/Ionccrd

a emprega de o SIt'Cl/Laium esplendldoubrlnde:

Um quadro ;111311111110175 ><00 cent., reproducção de “Intra-

¡balho ado dlstlncto artista 'portuguez Mtero Roque Ga-

meiro, representando

A LEITURA DOS LUSIAIMS
(Camões fazendo a leitura da seu. poenm pirante a côrle de [il-Ro¡ D. Sebastião)

 

..t Ntia'tlollwcia .titular i

. _ i |_lá40fplhe-:iiEotnezfy

ti Filha do *Comlemnado

« Grande romance _

d'aventuraa onde lagrimas. ¡lluntrado

Açqm2095ravumsdeMFyer pltrios e das Cr'uzitzllas,.ll.l:ls oôrtvs :to 80' réis _t 300 róls

-- Franciscti l, Henrique “pl“..t'llk Aplt'- _' _ .
Brindes¡ todos as assignantes sem”“ a “da mswluym nas caules de A _callernetaile .i 'folhas @[1124 paginas, 0 tomo Ile 5 caelernelas. ou 120 paginas,

' 'h - Lüiz;XJV, XV o XVI ¡àngml) (10 exlilen- Cl““ 3.3ravuras com lo gravuoas ›

gp: (165,93thÍ napuleonicps.

lA #Moi-ia da- Brosqítzpigão.. serão v pu-À

WW .am ;allow ;dei luxo.. seno!“ Oi
texto com magltlüças ÍPÍOYRS ,de pagi-I

¡lawÊiç' 1

O mais tragico e emocionante dos ro-

mancesraté hoje publicados por esta em-

prezal Entrecl o digno do rau'ctor famoso

de As' Duas hão. da Conspiradora,

da Lindo' de Ghamoúnía; e da Martyr.

Aventuras e peripícias extraordinarias.

q(iíl'iinde'il'rziuiii de 'amor' 'e de' ciume. de

abnegação elde heroísmo! antasterm

veis com a. naturezas. ecom. os ,homens

atravéz de paizes lbngiquos e mysterioar

sos!“ñma “'llgnnr 'admirawl 'de- :inibe:

conduz ac ão.. ccende ojgpt'dnsi s

-itarwãnñoeâtnian ?metodologia

'I assassinasailsinmuniosi acalma sur-

Wflm.mi,;
H l _ _ z

3 tomas &üâ'ãñfums

annual:: mein. m_

I ;eo I gravura

po !giãigaçlrn _. t

t a e e ç q#

:amantthmu.:
Estão impressas Ias primeiras folhas

da obra'necebemnse ¡leadeytjà assignaá

!com 'ma .xlivea'ria-editora-AN'MGAGASA

“Marema-«José \Bum-478,1!“ Gar_

rett. 75. Lisboa. v. - ^

_ 0 ROMANCE_D'UMABAPABIGA POBRE é !um extraordinario .trabalho dramati-

co,_de, capliijadur eulreeho. V

ÃO, ROMANCE D.“_UMA BAPARlG/l POBRE é;a historia de uma filha ilo.pnvo, ope-

rarta v motesia e humilde, de 'uma furmnsura.subjugante, de uma honestidade a

toda a prova.

_ 0 ROMANCE D'UMA ,RAPARIGAPOBRE é .o mais empolgante doscmndernos ro-

' i inanres (ram-eus.

' _ ~ › _ - ..i y O ROMANCEADÍUMÀ RAPABIGA POBRE está destinado entre-nósva uni exito

"Eünçpwa 'mum sem¡ de (30 raw collinsal. [pois, como raros, ..paisagens qualidades precisas para agradar. áígrande
culos del2›, l ar o : . ra' S,.ll§lj$- - . . . . i
”ibmdos;awalãaínfêméíñ grau; de 60¡ _maioria do :nosso publico. 'E', o,ro.iuance dos humildes. _dos trabalhadores e dos

' ' ' dedicados. ' '

réls' pagos no m” da entrega' l Todos espadidosdegssignatma devem ser dirigidos .d
Carla' semana será dis'lribüiuln um fas-i

ciculo de 16 .paginas. com_duus (ggavuvÍ BMP”“ do 10ml¡ 019mm

' 'Rua Formosa. 143-Lishoa

_ EMPREZA LITTEltitltlt :Li-sniiiinisn

maipohôokrtitl ' v n

Toda a cuirospnudencia ¡li-!w ser di-

_ 'WANIO 35 CUNHA-Emmus

145, nua :do 'Non-lg, :145 *LISBOA

.Condiçõesdamsslgnamra

   

Tigiflã »à lit'i'aiia'Cliaigiionde Leila (f:

irmao-Porto.

 

›;pintosiitstttniluus _ i .o _ « .os Amonns .CAMILJJO
.Ensenh sua iltor Albertorl'iinenlaI-nillnstrada -por.l.lonceiçto efSilva'

'A poblicaçgo mais barata no seu genero__._-

  

0th
'H ** !15° BOW

L “da 'Mithigãü'àii'ôibãíwk

*x* àtá nl'pnwica'ção este interessante

romance? illüs'ti'ado com boas gramas.

'K'puiiliCa-(íãwe rena aos faScicnlos sema-

' es, ab'préçó deito réis-.ema uma _ _

' ""Todos- o's ,pedidos ,derem ser dirigi-

do 'aos' sure) Libanioú Bonita, rpa 'do

no te,“tE5LLl§boaL“ ~

Farinha »uouwww

DOIQÂBOTOS
Grande e sensacional rarnance em publicação, amado com 200 gravuras,

iso _réis cada fascículo de 6 !folhas e i6 gçavuras, franco de .portal Pedidos a

”ligadas, B¡rtrand-_José.§astos, Editor-;l na Garrett, 'lã-_LISBOA

ATLAS

o'iíitl' ' '

50.ItÊIS-CADA ENTREGA ,,_parksahmmhm_ 4¡_.P"«__^.mm¡mL

_TITHLOS DE ALGUNS GAPITULOS

_ "l -_Os romçmtícos. - Il .Flôr @entre as fragas. - liI A: primeiras .bodas

-AIV ,0 QSQUBÇOZO.-v Um "opta-,Vl A eostureírado Candal.

Cum 3 folhas in-4.°, çqm &gravzurag

.on em tomtstle 15 folhas (120 pagi-

nas) p'er preço (le '150 réis. Para a pro-

'vincia 'expeitir-se-hâo quinzenalmente 6'

.folhas pelo preço de 1“20 réis, paga-

vniento adiantado . l , r

designa-,sr em Lisboa .no qscriptorioi  

 

da Euripresn, _rua do Norte, Hà, nas - SoM“WÕES ”,AsueulmURA

principaes livrarias( na Galeria Monaco

'e 'nos estabelecimentos onde estiver o

cartaz-aiinuncío.

Para facilitar ao ¡grade publico ;a requisição dos AMORES DE CMlLlJO,

(publicar-_sv-,Im esta obra em caileroelas quinzenaes impressas em bom papel e

_typo novo ,derede nas ¡ilustrações originaes intercallailas no texto corresponde-

fem 'approiriinadlamente a uma por .cada distribuição

4:20 nóis 'cada fascicnlo quinzenal de 48 paginas

em Lisboa e províncias. _

Assigna-se ep; Lisboa _no escriplorío da Empreza, rua do Norte, l45. nas

_ principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos onde estiver o

'cprtaz-anhupcio,

AGENTE¡ NO PORTO: Centro (le Publicações, 125, 'praça de *D. Pedro, 126.

EM ÇOlMBRA: Agencia de Negocios Universitarios, rua do infante D. Au-

gusto, e 'Livraria França Amado.

' 'A Empresa con'siiieta correspondentes as pessoas das províncias e ilhas

qpe se respopsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.
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-Geogmphia l lniversal
o _ v . . u - E› a obra mais sensacional do glorioso anctor dos romances «A Mulher da

Publicação mensal descriptisz e illustrada Saltímbanepn, ¡Martyrio e Cynismu». «As nom“ em pm“. «O na"“ a.“ 13,'

alllysterios de uma Heiançan, «As Mulheres de Bronze», (Os Milhões do Crimi-
on tendo'40 ma as ex ressamentc ravados e im res-sos a côres 160' a- _ _ ,

c pp p l* " g P * ' ' ' p «As Victimae da Loucura) e «Crimes da vim
ginas da texto de .iuas crilumnas e perto de 300 gravuras representando vistas "03°”: “foram“ *1° casamento"

das principaes cidades e monumentos do mundo, paisagens, retratos d'hnmens “50013030 550W“"

celebres', liguras, diagrampias, elc. ' Versão de J_ de Magmães

Edição de luxo em papel de grande formato, !ilustrada com üniñlmañ SPI-

vnras'fràncezas.

Condições da_ assignatura:-3 !olhas ilimitadas com -3 gravar!! 0 um¡ 01m»

30 réis por semana; -cacla' serie de ›l_5 folhas, com lõ gravou! em 5'00“".

A rlmelr n'bllcação_ que meato ones .

" *Pac no palz g Q

Obra 'dedicada á Sociedade de Geographic de Lisboa em commemoraçãç do v _

' '4 A -' ' ' ' ' 30 réis.-Pago no acto da entrega.4.' centena'r'io da'India;  


